
 

 

SOLENIDADE DE SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT 

 

Comentarista: Ir. Miguel Fernandes Ribeiro 

 

C: Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

T: Para sempre seja louvado. 

 

C: Sejam bem-vindas e bem-vindos à Solenidade de São Marcelino Champagnat, fundador do 

Instituto Marista e modelo de vida e missão para nós. Somos todos convidados à mesa do Senhor. 

 

Marcelino José Bento Champagnat nasceu em Marlhes, na França, em 1789. Sensibilizado pelas 

necessidades pastorais de seu tempo, concebeu o projeto de fundar o Instituto de Irmãos em 1817 

para cuidar da educação de crianças e jovens. Tomou Maria, a quem chamava de Boa Mãe, como 

modelo de seguimento de Jesus Cristo e como intercessora. Faleceu em l’Hermitage, a 6 de junho de 

1840. Foi canonizado em 18 de abril de 1999, pelo Papa São João Paulo II. 

 

Nesses mais de 200 anos de história, o projeto de Champagnat de “Tornar Jesus Cristo conhecido e 

amado” se espalhou por várias partes do mundo e está presente em mais de 80 países. Cresceu também 

o número e a qualidade de seus animadores: a missão marista conta com a dedicação de muitos 

colaboradores, leigos e leigas, e voluntários que abraçam o carisma e dedicam suas vidas nas mais 

variadas frentes de missão. É lindo ver o projeto de Champagnat e dos primeiros Irmãos continua a 

acontecer na PUCPR, Hospitais, FTD Educação, Educação Básica, Católica de Santa Catarina, 

Organização Religiosa. 

 

Queremos celebrar em comunhão uns com os outros, agradecendo a vida e santidade de nosso 

Fundador, que nos inspira a continuar realizando a missão Marista onde nos encontramos. 

 

Também concluímos o Ano das Vocações Maristas, proposto pelo Instituto em 2022. Desejamos, no 

entanto, continuar promover e animar a cultura vocacional em nossa realidade, inspirados pela paixão 

original que nos move, pois “vale a pena ser Marista hoje!”. 

 

Como sinal que recorda a vida entregue à missão, em resposta ao chamado de Cristo, trazemos na 

procissão de entrada a relíquia de São Marcelino Champagnat. 

 

Com esse espírito de gratidão e de compromisso, iniciamos essa celebração acolhendo o presidente 

da celebração Dom Reginei José Modolo, cantando: 

 

CANTO DE ENTRADA 

 

Brilha Champagnat 

 

RITO DE ENTRADA  

 



 

 

“Deixai vir a mim as crianças. Não as proibais, porque o Reino de Deus é dos que são como elas.  

Em verdade vos digo: quem não receber o Reino de Deus como uma criança, não entrará nele”. (Mc 

10,14-15) 

 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  

T: Amém!  

PR: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 

convosco.  

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 

 

ATO PENITENCIAL 

 
PR: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas para celebrar dignamente os santos mistérios. 

 
Kyrie – Missa Senhor, verdadeiro corpo (M. Frisina) 
 
PR: Deus rico em misericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados  

       e nos conduza à vida eterna. 

T: Amém 

 

GLÓRIA 

 

Glória a Deus nas alturas (Lecót/Stéfani)  

 

ORAÇÃO DO DIA 

 

PR: Ó Pai Santo, que revelastes pelo vosso Filho Unigênito o mandamento da nova lei e nos destes 

no presbítero São Marcelino um admirável exemplo de sua observância, concedei que, fiéis aos seus 

ensinamentos, amemos de coração os irmãos e levemos o mundo ao conhecimento da verdade de 

Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo por todos os séculos dos séculos.  

T: Amém 

 

PRIMEIRA LEITURA 

Leitor: Ir. Carlos Wielganczuk 

 

L: Leitura do livro de Eclesiástico (24,40-47) 

Quanto a mim, eu sou como um canal de um rio, como um aqueduto que vai ao paraíso. Eu disse: 

“Irrigarei o meu jardim, regarei os meus canteiros”. Eis que meu canal tornou-se um rio, e o meu rio 

tornou-se um mar. Ainda farei a disciplina resplandecer como a aurora e a farei brilhar bem ao longe. 

Ainda derramarei a instrução como uma profecia e a transmitirei às gerações futuras. Vede: não 

trabalhei só para mim, mas para todos que a procuram. 

 

L: Palavra do Senhor. 



 

 

T: Graças a Deus. 

 

SALMO 111 (112) 

 

R: Feliz o homem a quem o Senhor educa. 

  

– Feliz o homem que respeita o Senhor * 

   e que ama com carinho a sua lei! 

– Sua descendência será forte sobre a terra, * 

   abençoada a geração dos homens retos! R. 

 

– Haverá glória e riqueza em sua casa, * 

   e permanece para sempre o bem que fez. 

– Ele é correto, generoso e compassivo, * 

   como luz brilha nas trevas para os justos. R. 

 

– Feliz o homem caridoso e prestativo, * 

   que resolve seus negócios com justiça. 

– Porque jamais vacilará o homem reto, * 

   sua lembrança permanece eternamente! R. 

 

– Ele não teme receber notícias más: * 

   confiando em Deus, seu coração está seguro. 

– Seu coração está tranquilo e nada teme, * 

   e confusos há de ver seus inimigos. R. 

 

– Ele reparte com os pobres os seus bens, † 

   permanece para sempre o bem que fez, * 

   e crescerão a sua glória e seu poder. R. 

 

SEGUNDA LEITURA 

Leitora: Josmari Aparecida Pauzer 

 

L: Leitura dos Atos dos Apóstolos (1,12-14; 2,44-47) 

Depois que Jesus foi elevado ao céu, os apóstolos voltaram para Jerusalém, vindo do 

monte das Oliveiras, que fica perto de Jerusalém, a mais ou menos um quilômetro. 

Entraram na cidade e subiram para a sala de cima, onde costumavam ficar. Eram Pedro e 

João, Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão 

Zelota e Judas, filho de Tiago. Todos eles perseveravam na oração em comum, junto com 

algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus. Todos 

os que abraçavam a fé viviam unidos e colocavam tudo em comum; vendiam suas 

propriedades e seus bens e repartiam o dinheiro entre todos, conforme a necessidade de 

cada um. Diariamente, todos frequentavam o Templo, partiam o pão pelas casas e, unidos, 

tomavam a refeição com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e eram 

estimados por todo o povo. E, cada dia, o Senhor acrescentava ao seu número mais 

pessoas que seriam salvas. 

 

L: Palavra do Senhor. 

T: Graças a Deus. 

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

 

Aleluia, a minh’alma abrirei (Domínio Religioso)  

 

EVANGELHO DE MATEUS (Mt 18, 1-7.10) 



 

 

 

S: O Senhor esteja convosco 

T: Ele está no meio de nós 

S: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 

T: Glória a vós Senhor 

 

Naquele tempo, os discípulos aproximaram-se de Jesus e perguntaram: “Quem é o maior 

no Reino dos Céus?”. Jesus chamou uma criança, colocou-a no meio deles e disse: “Em 

verdade vos digo, se não vos converterdes, e não vos tornardes como crianças, não 

entrareis no Reino dos Céus. Quem se faz pequeno como esta criança, esse é o maior no 

Reino dos Céus. E quem recebe em meu nome uma criança como esta é a mim que recebe.  

Caso alguém escandalize um destes pequeninos que creem em mim, melhor será que lhe 

pendurem ao pescoço uma pesada mó, e seja precipitado nas profundezas do mar. Ai do 

mundo por causa dos escândalos! É necessário que haja escândalos, mas ai do homem 

pelo qual o escândalo vem! Não desprezeis nenhum desses pequeninos, pois eu vos digo 

que os seus anjos nos céus veem sem cessar a face de meu Pai que está nos céus”. 

 

S: Palavra da Salvação 

T: Glória a vós Senhor 

 

HOMILIA 

 

CREIO 

 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Leitoras: Bruna Linsmeyer Robassa e Priscila Gurski Claudino Padilha 

 

Rezemos por todos os Maristas de Champagnat: para que possamos levar adiante – e com 

bastante vitalidade – o sonho de São Marcelino Champagnat de formarmos bons cristãos 

e virtuosos cidadãos. 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos pela Santa Igreja, em especial pelo Papa Francisco, pelo nosso Arcebispo Dom 

Peruzzo e por seu auxiliar Dom Reginei José Modolo, que preside esta celebração, pelos 

bispos, sacerdotes e diáconos, e pelos religiosos e religiosas, para que conservem a fé e 

sejam verdadeiros pastores em nosso meio. 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos pelas lideranças das nações, para que saibam agir com sabedoria e, assim, sejam 

faróis de esperança nesse mundo turbulento. 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos pela população brasileira, que diariamente sofre os impactos das crises 

econômicas, sociais, políticas e sanitárias, para que se mantenham firmes e esperançosos, 

ancorados na certeza de que Deus caminha junto ao povo. 



 

 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos por todas as crianças, adolescentes e jovens: que são o coração da missão 

Marista, para que consigam se desenvolver sempre em graça, estatura e sabedoria. 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos para que continuemos atentos ao chamado primeiro de Champagnat ao dizer 

que ‘precisamos de Irmãos!’. Que sejamos capazes de reavivar a paixão original que nos 

move enquanto Maristas de Champagnat e, também, fomentar novas vocações.   

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

Rezemos pela Universidade: queremos elevar uma prece de gratidão pela inauguração do 

Centro de Realidade Estendida da PUCPR, espaço em que a tecnologia está a serviço da 

vida e da educação. Que tenhamos disposição para acolher as novas tecnologias, sem 

perder o essencial que nos faz humanos. Rezemos: 

R. Senhor, escutai nossa prece! 

 

PR: Ouvi, Pai de misericórdia, as orações do vosso povo e concedei-lhe, com abundância, 

os dons que Vos suplica. Por Cristo Senhor nosso. 

T: Amém 

 

OFERTÓRIO 

 

Bendito seja Deus (João Carlos Ribeiro) 

 

SOBRE AS OFERENDAS 

 

PR: Sejam do vosso agrado, Senhor, as nossas oferendas,  

e concedei-nos que, repletos também nós  

do espírito do vosso amor,  

sejamos assíduos na escuta do ensinamento dos apóstolos,  

na união fraterna, na fração do pão e na oração.  

Por Cristo, nosso Senhor. 

T: Amém.  

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

Oração Eucarística III com Prefácio Próprio 

 

PR: O Senhor esteja convosco!  

T: Ele está no meio de nós.  

PR: Corações ao alto!  

T: O nosso coração está em Deus.  

PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  

T: É nosso dever e nossa salvação. 

 



 

 

PR: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças,  

sempre e em todo o lugar, a vós Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso 

e celebrar a vossa admirável providência nos santos,  

que se dedicaram ao Cristo, vosso Filho, no serviço ao Povo de Deus.  

Neles, chamais novamente os fiéis à santidade original e a experimentar,  

já aqui na terra – construindo o vosso reino – os dons reservados para o céu.  

Na memória de São Marcelino Champagnat, fundador e educador, 

unimos nossa voz ao louvor do dos anjos e dos santos todos,  

para proclamar a vossa bondade, cantando a uma só voz: 

 

T: “Sacerdote per sempre” (M. Frisina)  

 

PR: Em verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o 

vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 

Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso 

povo, para que vos ofereça em toda a parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 

perfeito. 

 

T: Santificai e reuni o vosso povo! 

 

PR: Por isso nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos 

apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e  o Sangue de 

Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério. 

 

T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

 

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 

discípulos, dizendo: 

 

TOMAI, TODOS E COMEI:  

ISTO É O MEU CORPO,  

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, 

e o deu a seus discípulos, dizendo: 

 

TOMAI, TODOS E BEBEI:  

ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,  

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,  

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS  

PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

 

PR: Eis o mistério da fé! 

 



 

 

T: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 

Senhor, a vossa morte enquanto esperamos a vossa vinda! 

 

PR: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 

sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade. 

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

 

PR: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 

reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 

Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só 

espírito. 

 

T: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

 

PR: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os 

vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos apóstolos e mártires, São 

Marcelino Champagnat, São José Operário e todos os santos, que não cessam de 

interceder por nós na vossa presença. 

 

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

 

PR: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda 

a paz e a salvação ao mundo inteiro.  

Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo:  

o vosso servo o Papa Francisco, o nosso arcebispo Dom José Antônio Peruzzo – aqui 

presente – com seus bispos auxiliares, e os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 

que conquistastes. 

Nesta memória de São Marcelino Champagnat, possa a vossa Igreja testemunhar a todos 

o Evangelho de vosso Filho, Jesus Cristo.  

 

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

 

PR: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 

Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

 

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

 

PR: Acolhei com bondade no vosso Reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta 

vida:  

os Irmãos Maristas que nos antecederam no Céu, nossos familiares e benfeitores; 

e todos os que morreram na vossa amizade.  

Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória,  

por Cristo, Senhor nosso. 

 



 

 

T: A todos saciai com a vossa glória! 

 

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 

 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo,  

a vós, Deus Pai todo-poderoso,  

na unidade do Espírito Santo,  

toda a honra e toda a glória,  

agora e para sempre. 

 

T: Amém. 

 

RITO DA COMUNHÃO 

 

PR: Antes de participar do banquete da Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo de 

união fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:  

 

T: Pai nosso... (rezado) 

 

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 

misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 

enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador. 

 

T: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou 

a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 

segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo.  

 

T: Amém 

 

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.  

 

T: O amor de Cristo nos uniu 

 

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade. 

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo tende piedade. 

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz,  

dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz. 

 

PR: Senhor Jesus Cristo, o vosso Corpo e o vosso Sangue, que vou receber, não se tornem 

causa de juízo e condenação; mas, por vossa bondade, sejam sustento e remédio para 

minha vida.  

 



 

 

PR: Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado 

do mundo.  

 

T: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada,  

    mas dizei uma palavra e serei salvo.  

 

PR: Que o Corpo de Cristo me guarde para a vida eterna.  

 

T: Amém! 

 

CANTO DE COMUNHÃO 

 

Verbum Panis (Gianpietro Balduzzi/ Versão: Wagner Ferreira -Ministério Amor e 

Adoração)  

Salve Regina (Michael Herry)   

 

ORAÇÃO APÓS COMUNHÃO 

 

PR: Senhor, que nos alimentastes com o Corpo e o Sangue do vosso Filho,  

concedei-nos que, celebrando as grandes coisas  

que realizastes na Igreja por meio de São Marcelino,   

continuamente nos sintamos animados e fortalecidos  

pelo poder desse sacramento,  

para realizar, com maior compromisso, obras apostólicas. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

 

T: Amém 

 

MENSAGEM DO IRMÃO PROVINCIAL 

 

C: Para encerrarmos essa celebração de maneira significativa, convidaremos agora o 

Irmão Antônio Benedito de Oliveira, Provincial do Marista Brasil Centro-Sul, para nos 

deixar uma mensagem a todos os Maristas nesse Dia de Champagnat. 

 

AVISOS PAROQUIAIS 

 

Comentarista: Ir. Miguel Fernandes Ribeiro 

 

C: Agradecemos a presença de todos vocês, Maristas de Champagnat, nesta celebração 

em que fizemos memória de nosso Fundador. Sua palavra e seu exemplo continuam nos 

inspirando. Como forma de recordarmos vários de seus ensinamentos, produzimos a 

“Caixa de São Marcelino Champagnat”. São 60 cards com frases retiradas das Cartas de 

Champagnat, que podem ser utilizadas para reflexão pessoal ou em reuniões. Como uma 

pequena amostra, cada pessoa aqui presente vai receber um card na saída da celebração. 

Que Marcelino possa nos inspirar nossa vida e a missão marista. 



 

 

 

RITOS FINAIS 

 

PR: O Senhor esteja convosco!  

T: Ele está no meio de nós.  

PR: Que Deus, inspirador e fonte do vosso carisma, vos ilumine em vossas obras! 

T: Amém.  

PR: Que ele faça de vós, para todo o mundo, sinal e testemunho do amor de Deus.  

T: Amém. 

PR: E a todos vós, irmãos e irmãs, abençoe-vos o Deus todo poderoso, Pai e Filho e 

Espírito Santo. 

T: Amém. 

PR: Glorificai o Senhor com a vossa vida. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 

T: Graças a Deus! 

 

CANTO FINAL 

 

Marista de coração (Ir. Jadir) 

 


